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Resumo

Com o objectivo de avaliar a qualidade da água da albufeira de Castelo do 

Bode face à concentração de metais, foram analisados dados referentes ao período de 

2003 a Julho de 2010. Procedeu-se à recolha e tratamento de dados relativos a 

análises efectuadas aos metais para os diversos pontos de amostragem. 

Relativamente à qualidade da água da albufeira, verificou-se que a sua 

qualidade passou de A3 em 2003, para A2 nos seguintes anos, o que indica uma 

melhoria da sua qualidade, sendo que para os metais a sua classificação foi sempre 

de A1.

Dos metais analisados apenas o arsénio, alumínio, ferro, magnésio, manganês 

e potássio, apresentaram valores superiores aos limites de quantificação, tendo os

afluentes a montante da barragem de Castelo do Bode, contribuído significativamente 

para a sua presença na albufeira.

De um modo geral, os valores obtidos cumprem os limites previstos no 

Decreto-Lei n.º236/98, não representando por isso, um risco para a saúde pública.

Apesar da presença de metais na água, estes podem estar em baixas 

concentrações, no entanto, é importante não esquecer que o seu tratamento implica 

um custo, e este pode tornar-se insustentável para a entidade gestora.
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Summary

In order to evaluate the water quality of the bayou of Castelo do Bode 

considering the concentration of metals several was data analysed from 2003 to July 

2010. We then proceeded to the gathering and treatment of data from previous metal 

analysis of the several sampling points. 

Regarding the quality of the bayou water, it was confirmed that the quality went 

from A3 in 2003 to A2 in the following years, which indicates an improvement of its

quality, which for metals has always been an A1 classification.

Among the analysed metals only arsenic, aluminum, iron, magnesium, 

manganese and potassium showed superior values to the limit of quantification, having

the tributaries upstream contributed significantly to their presence in the bayou.

In a certain way, the obtained comply within the limits of the Law 236/98. 

Therefore, they don’t represent any risk to the public health.

Despite the presence of metals in water, these may be in low concentrations, 

however, it is important to remember that its treatment involves a high cost, and which

may become unsustainable for the management entity.

Key-Words

Bayou of Castelo do Bode, water at source, metals.


